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O País 

 

Espanha, oficialmente Reino da Espanha, está localizado na 

Península Ibérica, mais precisamente na Europa meridional. Suas 

fronteiras são demarcadas ao sul e leste pelo mar Mediterrâneo, a 

oeste pelo oceano Atlântico e por Portugal, ao norte por Andorra, 

França e golfo da Biscaia. O País é constituído por uma democracia 

perante a condição de um governo parlamentar que, por sua vez, 

está sob uma monarquia constitucional – dessa forma, o poder 

legislativo, (representado na figura das Cortes Gerais), exerce a 

maior parte da responsabilidade legislativa e de governo.  O PIB do 

país é de 1,488 trilhões de dólares, sendo uma das economias mais 

fortes da zona do euro; abrange uma área total de 504 782 km², 

com 47,19 milhões de habitantes (Banco Mundial, 2011). A 

Espanha é membro das Organização das Nações Unidas (ONU), 

Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), da União 

Europeia (UE), Organização Mundial do Comércio (OMC) e da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE). 

 

O País e a OTAN  

 

A Espanha é um dos Estados-Membros da Organização do Tratado 

do Atlântico Norte (OTAN) que se incorporou oficialmente na 

Organização no ano de 1982, contribuindo e colaborando de forma 

tal no financiamento da OTAN. O país é um aliado forte e participa 

de forma direta nas missões da OTAN, se mostrando membro 

importante; a Espanha é um dos países mais comprometidos com 

o aprofundamento das relações entre a OTAN e a União Europeia 

(UE) e apoia o artigo 5 em defesa da segurança e defesa coletiva de 

todos Estados-Membros. Um reforço da Política Comum de 

Segurança e Defesa (PCSD) reforçará a OTAN, incluindo a 

cooperação operacional, como está sendo feito no Mediterrâneo 

central.  

 

País e sua relação com a intervenção na Líbia 

 

Tendo em vista as fortes relações e o comprometimento da 

Espanha na OTAN, o país apoia a intervenção na Líbia e acredita 

que seja necessária toda ajuda de seu país para impedir os ataques 

de Kadhafi contra os civis. Dessa forma, a Espanha participa de 

forma direta nas missões de reconhecimento, em território líbio, 

contudo o país não dispõe de suas forças armadas e ataques em 

território líbio, haja vista a preocupação com os civis e a 

necessidade de proteção da população. Dando suporte, também, 

na zona de exclusão aérea no país. 

 
 

 


